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As competições patrocinadas pelo programa Baja SAE Brasil exigem que os veículos off road 

tenham motores padronizados cabendo às equipes a ajustarem os componentes de seus carros 

para que estes obtenham melhores performances e buscando sempre o aperfeiçoamento e o 

desenvolvimento de novas tecnologias. O sistema de transmissão é responsável por comunicar 

diretamente o motor às rodas dos veículos sendo este componente o que apresenta maior 

potencial de melhorias. Através do levantamento de dados relacionados ao veículo, como peso e 

potência fornecida pelo motor, o presente estudo procurará relacionar a melhor combinação 

entre velocidade e torque podendo atingir assim melhores resultados durante as competições. 

Inicialmente será avaliado um sistema de cambio com três marchas e ré e a partir disso serão 

determinadas as relações de transmissão adotadas para cada marcha. Em seguida, será 

determinado o perfil e as dimensões ideais para as engrenagens, chavetas e eixos a fim se obter 

relações de transmissões condizentes com as propostas anteriormente e reduzir perdas. Por fim, 

serão calculados os esforços de tração fornecida às rodas para cada marcha e as tensões atuantes 

nas engrenagens. Neste trabalho espera-se dimensionar um sistema de transmissão em que a 

primeira marcha irá desenvolver um torque mais elevado, atingindo velocidade máxima de 50 

km/h em condições ideais sendo utilizada para transpor obstáculos e provas de tração, enquanto 

na quarta marcha esperasse atingir velocidades superiores a 80 km/h em circunstâncias ideais. 

Esta marcha será empregada onde as condições da prova não exigirem torque tão elevado, sendo 

proposta para provas de aceleração, velocidade máxima e trajetos em que a pista não seja 

acidentada. 
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